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EXTERIOR-

VISTA D'OLHOS SOUKE O ESTADO DOS NE-
GOCIOS EM PORTUGAL.

tám o mez de novembro do anno pas-
sado o pronunciamento contra o governo
de Lisboa havia attingido -o seu apogeu.
Ostentava-se formidável, pois que em se-
guida á retirada de Sckwlback do Alem-
tejo, toda essa província, á excepçaõ de
Elvas, obedecia, assim como a *do Al-
garyej ás autoridades da junta do Porto.
Quasi toda a Extremadura, a Beira, o
Minho, assim como a província de Traz-
os-Montes permanecião insurgidas.

O ministério de 1 de outubro con-
ta»>a então com as seguintes forças:—Em
o Cartaxo, ás ordens do duque de Sal-
danha, 5,000 homens de tropa de linha;
na capital, uns 1,200 homens de linha
da municipal e do corpo naval; em Elvas,
Uns 400 homens e alguns cavallos; em
Chaves, dom o (eritao) baraõ do Casal,
uns 900 homens de infantaria e cavai-
laria. Os corpos de segunda linha de
Lisboa firaiSo o- -serviço da guarniçaa; mas
em geral o seu espirito nunca inspirou
Confiança ao poder; e reeeiava^se uma
deserção considerável das fileiras desses
batalhões, apenas os sublevados so apro
situassem as linhas.

Os pronunciados tinhaô em Santarém
(depois da junção de Bomfim) pelo me
hos 5,000 homens do tropa de linha, e
outros tantos populares armados. No Alem-
tejo ficavão em Évora Uns 300 homens
de linha vindos do Algarve e comman-
dados por Neutel. junto a Chaves, o
visconde de Sá contava com 2,500 ho
mens, dos quaes pelo menos 1,800 eraõ
de linha. No Porto havia uns 600 ho
mens regulares na guarda municipal, Em
Lamego, em Vizeu, na Guarda, em Coim-
bra naõ faltavaõ guardas nacionaes e cor
pos francos.

Como é qne, occupando a revolta
quasi o paiz inteiro, e contando com uma
superioridade numérica de força regular
tão considerável, e com enxames de pai-
sanos armados, hoje, três mezex depois,
se acha limitada principalmente aos mu
ros do Porto? Vale bem a pena refle-
xionar um pouco a este respeito.

Nos meiados de novembro a causa
da junta do Porto offerecia as maiores pro-habilidades do successa: agora deve cón
siderar-se inevitavelmente perdida. E'
porque entso esperava-se o movimento,
o jogo dessas massas armadas que devião
fazer desnpparecer qualquer resistência,
sendo bem combinadas; é porque hoje,
uma serie de revezes levou o descorçoa-
mento ao coraçSo dos pronunciados, e deu
Aos seus adversários os brios que a vic-

toria inocula nos seus filhos prodileCtos.
E' porque o ouro, o nervo da guerra, ob-
tido, não importa com que sacrifícios abun-
tlou por parte da gente de Lisboa', e opé-
roti os milagres que nao pôde contrariar
a escassez de numerário dos chefes pro-nunciados.

Em 16 de novembro, o barão do Ca-
sal encurralado em Chaves, parecia dever
retirar-se á tiespánha por naõ poder fa-
zer frente á divisão do visconde de Sá,
que desdC Santo Thvrso o levara até á
edreiriidade Septehtrional dá província de
Traz-os-Montes. Mas, nesse momento o
chefe ministerial recebia do paiz vizinho
petrechos, armamentos, cavallos, recursos
de toda a espécie, assim como a segu-
rança de que os regimentos 3 e 15 de
infantaria, que formavão o grosso da força
regular de Sá da Bandeira, tinhão na
maior parte dos seus officiacs, agentes cm-
penhados em fazê-los passar para o lado
contrario. •. "

O barão do Casal, refeito e descan-
sado em Chaves, sahio para verificar as
boas noticias que lhe davaõ, Attacou Sá
da Bandeira em Valpassos a 16 de no
vembro; e com effeito,"T3 e o 15 de
infantaria lã se unirão, puxados pelo co-
ronel Joaquim Eusehio de Moraes, Mudo
o general da junta de retroceder, com
grande perda, para Murça, e dnhi para
a Regua, donde foi parar ao Porto..

Este resultado era importantíssimo.
Se Casal entrasse em Hespauha, o vis
conde de Sá estava desembaraçado para
descer á Beira, e para vir unir-se ao
conde das Antas, em Santarém, com uma
brilhante divisão, que lhe dava quasi o
dobro da força de Saldanha. Com a der-
rota desse chefe, Cas-.l naõ pôde penetrar
na província do Minho, avançar até o
Porto, e obslar a que sabisse reforço ai-
gum dessa cidade para os districtos do
Sul.

A impressão que causou a derrota
de Valpassos nas forças do conde das An-
tas, estacionadas em Santarém, foi assaZ
desfavorável para o pronunciamento. Bas-
tantes indivíduos dos corpos populares, fa-
tigados pelo prolongamento da campanha,
reconhecendo que teriaõ de permanecer
ainda em armas largo espaço (querendo
continuar a defender a causa a quo se ha
vião votado), e instado por suas famílias
para que regressassem a seus lares, afim
de lhes acudirem com o sustento, come-
çáraõ a debandar.

O chefe dos pronunciados reconheceu
que seria mui dillicil conservar por muito
tempo reunidos tantos homens do campo,
e começou elle próprio a fazer recolher
a suas casas os que naõ tinhaô arma-
nlento completo. Em seguida, constando
qne o visconde de Setúbal era novamente
enviado ao Alemtejo com uma columna

de 800 homens, composta dá gudrda H$|
riicipal da capital, do corpo naval e dos1
recrutas; e.xpedio-se de Santarém um*
força de 1,6U0 populares ás ordens dtf
José Estevão, Gamboa e conde de Mello,5
para reforçarem a guarniçaõ de Évora."

A columna do visconde de Setúbal
foi organisada em Lisboa. Cumpre tor-narbem conhecidos os recursos desta Ca-
pitai, por certo de grande valor para o
governo. Esta cidade, contendo 250,000
habitantes, encerra um numero de indi-viduos superior á população de qualquerdas províncias do sul, Alemtejo e Algarve,
e igual á de toda a província de Traz-os-Monles ao norte do reino.

Os mil e quinhentos cabos de poli-cia de Lisboa n5o tardarão em ser re-
vestidos de Uniforme militar para pode-rem prender gente com mais Sofcmnidade.
Iodas as manhaas, disseminados nos di-versos bairros, lançavão (e ainda lanção)

a mao sobre qualquer caminhante com-
prehendido entre os 18 e 40 annos deidade, conduzindo-os em seguida ao quar-lei da guarda municipal; e ahi. feitos osdescontos aos empénhos, ás escusas jegi-tunas, ás moléstias, e aos numerosos sm*terfiigios de que se valem os presos paraescapar ao serviço, tem-se apurado re«-n-
larmente mil dia por outro 25 a 30 mãn-cebos robustos e próprios para o exercito,
para onde são mandados depois de ini-ciados no manejo militar, e de serem far-dados e arranjados nos diversos depósitos
du corte. ™

Além das praças que de Lisboa for-nece para os corpos de linha, a família
numerosa dos interessados no banco, e nascompanhias, receando constantemente umaímncn-rota geral, logo que os pronuncia-ilos entrassem na capital, nunca deixoude cooperar por muitos meios directos emdirectos paru sustentar a causa do go-verno, ainda no momento em que as for-
ças dos insurgentes a tornavão vacillante
O medo de perderem capital e juros, tor-nou os directoros dessas associações in-canSavels em coadjuvar os esforços do mi-instei io, nao sú Gom empréstimos votados
publicamente nas assembléos geraes dobanco, como com adiantamentos clandes-
tinos para mais officazmente se desfaze.
rem as combinações dos sectários da juntado Porto. Os parentes, os amigos, osndliercntes da agiotagem, assim como osfunccionarios, distribuídos pelos diversos
batalhões de segunda linha, arrastarão aaoutras praças desses corpos para as guar-das o os piquetes, dando-lhes o exeiunlu
da obediência e da dedicação.

Depois havia, e ha na concha da ba-lança o peso conrideravel do throno eda corte. Quando cm maio do anno pss-sado unia revolução puramente popular,a qual não adlierio um só regimento da
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linha, determinou o paço depois de pro-
pagado o movimento do Minho a Traz-
os-Montes, á Beira e á parle da Extre
madura, a'abrir mão da administração
dos Cabraes, e a nomear outra não hos-
til ao povo, não vogava idéa alguma an
ti-dynastica no paiz; não se havia con
siderado a causa de dons homens «inti-
mamentc ligada com o throno; e enten-
dia-se que com a mudança do gabinetese agradava á nação, sem comprometti-
mento das prerogativas do chefe de Es
tado."**" Em outubro as scenas havião mu-
dado. Queremos acreditar que a corte
nunca suppôz que haveria uma resistência
tão geral ao ministério de 7 desse mez.
Agentes vindos do Porto assegurão quenessa cidade tudo estava disposto paraa reacção; contava-se com a gnarniçãoda capital, e suppunha-sè que, seguras
as duas principaes cidades do reino, nas
províncias não haveria demonstração ai-
suma séria contra o governo de Saldanha.
Por oi'tro lado imaginava-se que, tirados
os Cabraes da scena, o povo cessaria de
mover-se, apezar de ver todos os agentes
desses ex-ministros reintegrados e o seu
systema restaurado com outro edictor res-
ponsavel.

A insurreição do Porto cm 13 de
outubro e a prisão do duque da Terceira
causarão grande espanto na corte, e a
adhesao do conde das Antas ao pronun- I
Ciamento, a evasão suecessiva de Sá da ]Bandeira, Mousinho, Bomfim e outros,
completarão o prospecto de uma guerracivil horrorosa. Entretanto os dados es-
tavão lançados; desta vez a ingerência do
paço na recção era manifesta, e sabia se
que a victoria dos sublevados, ainda quan-do se verificasse desde logo e sem obs-
taculo, privaria a soberana das pessoas
que no paço merecem a sua illimitada
confiança, e lhe acarretaria dissabores con-
sideraveis. Nesta situação atirou se reso-
lutamente com a coroa para o campo de
batalha. El-rei assumio o commando em
chefe do exercito, que por longos annos
recusara, e demittio em massa mais. de
700 officiaes do exercito. Os príncipesforão condecorados com títulos de coro-
neis e de ofiiciaes de marinha, e come-
çárâo a apparecer nos quartéis, montados
em pequenos potros, ao lado de El-rei.
S. aí., a rainha não poupou demonstra
çaõ alguma para provar que da sorte da
guerra dependia a conservação do seu
throno, tanto assim que foi assistir á par-tida dos 3,000 homens que ás ordens de
Saldanha sahiraõ de Lisboa para o Car-
taxo; deu beijamão aos ofiiciaes no Campo
Pequeno, e dirigio-lhes de viva voz uma
enérgica proclamaçaõ.

Mais de metade da força de linha es-
tava pronunciada; porém ainda antes da
acção de Valpassos, havia uma compen-
saçao por parte do governo. Em cavalla-
ria os pronunciados erão mui fracos, e em
artilharia assáz inferiores, dispondo Sal-
danha do soberbo regimento de artilharia
montada da corte, o único que podo mano
brar de três modos diversos, como infan-
taria, como cavallaria e como artilharia,
pois que nos outros corpos da mesma ar-
ma as peças são puxadas á mão pelos sol-
dados. O barão do Casal tinha 300 ca-
vallos de n. 6 e 7. Sá da Bandeira não pos-suia 150 cavallos. O conde das Antas
contava ao todo com 350 cavallos; poremSaldanha (deuois da junção da divisão

4
Sclnvalback) ficou com 700 cavallos, in-
cluindo os dous únicos regimentos do lan-
ceiros, arma terrível, que na época de D.
Miguel muito concorreu para 0 desbarato
dos soldados da usurpaçaõ.

Em 1823 o conde de Amnrante, quose snblovou em Traz-os-Montes, tendo a
fortuna de chamar ao seu partido a famosa
brigada de dragões de Chaves, composta
dos regimentos de cavallaria 6, 9 e 12, na
força de 1,000 cavallos, cahio sobre os
constilucionaes na capella de Santa Bar-
baia, e fez em pedaços a divisão de 4 ha-
tíilhõcs de caçadores, commandada pelobrigadeiro Pamplona Moniz. Com tudo,
essa superioridade de cavallaria não obs-
tou a que o general Luiz do Rego Bar-
reto o constrangesse a entrar em Hespa-
nha, onde foi reunir-se ás tropas do duque
de Angouleme.

Desta vez a cavallaria tem represen-
tado um papel muito importante. Em
Vianna do AlénTlèjo, o general Celestino
foi batido por Schwalbach, em consequen-
cia da carga de 300 cavallos sobre os ca-
çadores pronunciados. Em Valpassos, a
cavallaria do barão do Casal completou
n victoria, desde logo obtida pela defecção
dos dous corpos, e veremos adiante como
ella servio em Torres-Vedras para o apri-
sionamento da divisão Bom-Fjm.

Alem desta disparidade em duas ar-
mas importantes acerescia outra compen-
sação nao monos attendivel. Da parte do
governo de Lisboa havia um general; sem
duvida superior a qualquer dos chefes pro-nunciadqs. Saldanha, deplorável na scena
política, foi sempre respeitável com a es-
onda na mão á testa dos soldados. Não
fazendo cabedal das suas façanhas na guer-ra da Península, os seus esforços na cam-
panha contra a^psurpação lhe ganharão
grande nomeada como militar. Na defesa
da Foz, em março de 1833; na defesa gc-ral das linhas do Porto em 25 de julho;
e no ataque de 18 de agosto ás fórtifi
cações construídas pelos miguelislas em
torno dessa cidade, assim como em Pernes,
e Almoster, cm janeiro e fevereiro de 1831,
provou que era capaz de dirigir um exor-
cito com tanta perícia como intrepidez.
E' certo que, tirado esse cabo de guerra,não havia mais quem fiisse capaz de com-
mandar uma divisão (visto que o duque da
Terceira está preso); mas é innegavel queSaldanha possuía e possue nos Solla, nos
Marcellys, nos Ferreira, nos Magalhães
Coutinho, nos Mesquita e nos Joaquim
Bento, ofiiciaes superiores, pessoalmente
compromettidos na contenda, e dotados de
grande valor c firmeza no commando do
um corpo ou mesmo de uma brigada.

Antas é reputado um valente militar,
mas a sua capacidade estrangeira está lon-
ge de sofirer paralello com a do duque de
Saldanha, Bomfim, Celestino, Sá da Ban-
deira, Almargem e César de Vasconcellos,
apesar dós conhecimentos que possuo ter
da arte da guerra, ou tem a reputação de
infelizes em suas operações, ou nunca ser-
viraõ senaõ em posições subalternas. Des-
te modo, n'uma batalha geral entre os dous
partidos, podia antever-se, sem diflieulda-
de, que a escolha das posições, que a re-
gulíiridade dos movimentos, e que a effi-
cacia dos esforços, teriaõ do lado do go-
verno mais proficiência, embora os pronun-
ciados podessem compensar a difibrença
com o seu enthusiasmo, com a sua decisão
e com a sua fé na justiça da causa que
defendem.

No sul e ao norte, em Vianna e enr
Valpassos, as duas parcialidades haviaõ-se
debellado, a vantagem ficara ás tropas da
rainha; e todavia, Saldanha conservava-se
inactivo em frente de Santarém dias, de-
pois semanas, e a final mezes. Na capital
os rninisteriaes, de palito na boca, critica-
vão amargamente o marechal. N'um ban-
qnete dado pelos commandantes da 2.» fi-*
nha, um dos coronéis d'agua doce havia
proposto um brinde aos bravos, desejosos,
de escalar os muros da referida villa. Os
murmúrios cresciâb; espalhava-se que oi
cbronel Wylde quizera comprar ou havia,
comprado Saldanha por 80 contos; e fa-
zião-se esforços para persuadir a el-rei
que desse ordem ao duque para atacar
quanto antes, sem mais demora, ¦¦'¦¦.¦->»

O marechal não queria mover-se. A-.
guardava o ensejo em que o inimigo desa-
lojasse da fortíssima posição que oecupava,
para poder ataca-lo com alguma proba-
biiidade de suecesso. Sabia-se que o con-
de das Antes não tinha dinheiro para conr,
limiar a pagar o pret aos soldados e o
soldo aos ofiiciaes; que, teria de sahir da
sua guarida para tentar uma acção de-
cisiva; e Saldanha esperava então jogarcom esse chefe em campo raso. Os pro-nunciados sahirão em fim de Santarém)
divididos em três columnas: o conde de
Bomfim, com 3,400 homens, devia avan-.
çar por Torres-Vedras sobre Lisboa; An-
tas, com 2,800, sustentava esse movimento;
o César de Vasconcellos, com 1,600, ten-,,
taria penetrar pela estrada de Villa-Nova»
até Villa-Franca,' e depois até Sacavem
ás portas de Lisboa.

As três columnas começarão a sua
marcha, e dentro em pouco a divisão de»
Antas' distanciou-se da de Bomfim quasium dia de marcha. A periciu de Salda-'
nha consistio em atacar Bomfim em Tor»
res-Vedras, no momento em que este chefe
não podia ser soecorrido por Antas senão,
talvez no dia seguinte; em dirigir o com-
bate com inlellígencia e coragem, e em '
contar com soldados que obrarão prodi-
gios de valor, apezar da horrorosa mor.
tandrde que sofirerão. As tropas da rai-
nha serião 4,500 homens, entre os quaes700 cavallos. A maior parte da força de
cavallaria foi collocada pelo marechal em
eminências em torno de Torres-Vedras,
tanto para postar a quo da divisão Bom,
fim se escapasse alguém, como para re-,
conhecer a força do Antas, se este, a mari
chás fwçadas, acudisse de Tagarro (cinco
léguas distante), durante o combate. Quan-
do, depois de cinco horas de fogo, no me*-
moravel dia 22 de dezembro, foi tomado
um redueto, que podia considerar-se a cha?
ve das obras de defesa dos pronunciados,e quando, por um inexplicável descuido da
Bomfim, foi forçada uma ponte, não cor-
toda, que dava accesso á povoação, 300
lanceiros, com suas armas em riste, galo-
párão pelas ruas de Torres-Vedras, en-
xotando para um velho e arruinado cas-
tello os soldados que ainda tentavão de-
fender a entrada na povoação.

A victoria de Torres-Vedras, devida
principalmente á intrepidez dos officiaes 0
da infantaria que atacava, completou-se
pela cavallaria, que não deixou escapar
quasi ninguém para a divisão do. conde
das Antas. Dous mil soldados.de linha
e 200 cavallos cahirão em poder do ven»
cedor; o o resto, que erão populares, forão
mandados para suas casas.

Porque motivo o conde das Antas, a
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cinco léguas de distancia, e devendo con-
tar com o. ataque de Saldanha, naõ só naõ
veio a 22 a marchas foiçadas, mas nem
sequer .110 dia seguinte, com mais vagar,
soecorrer o seu collega? Eis o que pelo
emqilanto se ignora. E' uma daquellns fa-
talidadus, para nm partido em armas, que
decidem da sua sorte, c que tornaõ inúteis
quaesquer esforços posteriores para repa-
rar os etleitbs de um golpe que Be torna
mortal. Uns dizem que o conde foi illu-
dido acerca dos movimentos do marechal;

.outros,; que a insubordinação, manifestada
no 7» de infantaria, lhe fez receiar á defec-
çaõ desse corpo ao avistar a tropa de
Saldanha. » m «Lu .; -,..„ ¦••,. ,

Qnasi ao mesmo tempo (a 20 de de-
zembro), no norte, o baraõ do Casal, gra-
ças á sua cavallaria, conseguia entrar em
Praga, fortificada e defendida por 2,500
miguelistas, commandados por Macdonuell,
e fazer morder o pó ás cutiladas e ás lan-
çadas a 240 soldados desse chefe estran-
geiro, ficando de posse de uma importante
povoaçao.

Desde entaõ, o partido ministerial, op-
presso e como que sufibeado, tomou alento,
cobrou brios, e assumia á attitude serena
e confiante de quem conta com o suecesso.
As barreiras que o pronunciamento havia
co 1 locado cm Santarém, para o domínio
dó governo, foraõ em breve alargadas por
um lado até, Castello Branco, e por nutro
até Coimbra, a terceira cidade do reino.
Nesta área respirou-se mais vontade. Sal
danlia puxou para a frente, e foi assentar
o seu quaHtel-generai em Agueda, nove le-
guas adiante de Coimbra, que converteu
n'outro Cartaxo, pois ali fez alto, desta-
caudo a brigada Solla para a Guarda, e o
coronel l^apa para Lamego: o primeiro
para limpar a Beira-Alta; o segundo para
dar reforço ao conde de Vinhaes em Traz
os-Monfes;

Os populares, que em todos os pon-
tos do paiz pegáráõ em armas em prol da
junta dò Porto, talvez naõ sejaõ menos de
6,000 a 7,000 homens, mas estas forças,
apezar da sua boa vontade, excellentes
para um piquete, para interceptar comum-
fticãçõès, para inquietar a retaguarda de
uma columna que retira, para procurar
provisões, para oecupar povoações abau-
donadas ou guarnecidas por poucos solda-
dos, naõ têm provado bem, achando se far-
dadas,equipadas e medidasem linha n'uma
aççáõ séria, O maior feito attribuido a
estes corpos na presente campanha é o do
batalhão de artistas (de Aveiro), que em
ValpassOs naõ arredou pé, apezar da de-
fecçaõ do 8 e ' 15, e continuou abater-se
por algum tempo- A junta concedeu lhe
uma bantteira. Más já em Ourem, quando
se approximou o coronel Lapa com 300
homens de tinha, 1,600 populares foraõ
eficurralar-se detraz dos muros dessa po-
voaçaõ; e devendo anniquillar os seus con-
trariòs, contentáraõ-se a final de segui-los
ã distancia,'.'aflfugentando-os com um tiro-
íteió. Eth Torrcs-Vedras,. os populares fo-
raõ os primeiros a fraquejar no fogo, a
largar as armas e a desanimar a tropa de
linha corii esèe máo exemplo. Em Évora
reunirão se 2,000 a 3,000 populares, mas,
apezar de ter o visconde de Setúbal só-
mente 800 homens, ainda naõ se attrevé-
raõ a ataca-lo: fazem-Uie fósquinhas de
um para' outro lado, e nada mais.
^ Naõ é pois diflicil explicar os sue-
cossos de ha três mezes a esta parte. A
6uperioritlailo do recursos da capital, e os

sacrifícios até ao- ultimo transe ,dos' ho-
mens das< companhias deraõ ao oxereítp
da rainha - os auxílios próprios para bem
sustentar uma campanha. A capacidade
militar, do general Saldanha avultou paraassegurar uma victoria das que fazem échoi
em um reino inteiro. A continuação dos
reforços, o incremento da força de linha
obediente ao governo, e o descorçoatnerito
de um partido que lia soffrido successiyos
revezes, liabilitaõ os defensores do minis-
torio para ultimar a conquista das pfoviti.
cias, e para sujeitar á vontade dos rpac
cionarios de 7 de outubro um povo que
contra elles se pronunciou o mais solem
nemente que é possível. , : , -'- '«

Esta disposição do reino inteiro, em-
bora negada nos momentos do exaltação
pelos mais phreneticos sustentaoulos da
presente ordem de cousas, embora detur.
pada pelo redactor do Diário do Uovsr
r\o, que em seus artigos de fundo ha sus-
tentado que em toda a parte os povos, pres-
surosos, se apressaõ em acolamar q go-verno nctual com o maior enthusiasmo, é
por elle próprio involuntariamente confns-
sado, quando, á força de escolher assump-
tos sobre que escrever, se vê constrangido
algiimas vezes á render homenagem á ver-
dade. Assim, em o seu numero de 6 do
corrente, referindo-se ás operações estra-
tegicas e governativas «Ho duque de Sal-
d a ilha, observa com inesperada candura:—
Ellas desarmarão a um tempo o inimigo
armado e o ódio injusto que aos povos
inspirou a língua mnledica dos .rebeldes.—
Se o ódio dos povos fosse somente filho da
inspiração de línguas maledicas, julgo que
o partido ministerial também poderia dar
o seu contingente neste gênero para lazer
voltar o feitiço contra o feiticeiro; mas não
é assim. O ódio dos povos cifra-se nos
vexames que supportáraõ* durante a ad
ininistraçaõ dos Cabraes, cuja resurreição
imaginaõ ver no gabinete de 7 de outu-
bro; e esse sentimento nunca as armas dos
soldados de Saldanha conseguirão extin
guir. Para o amortecer, para diminui-lo,
para extingui I» gradualmente, carsce se
de um governo que saiba ser justo, que
saiba ser econômico, e que suiba mostrar-
se illustrado.

INTERIOR.

3M® ÍOH ff&SHBItJaij>»
Quando no Jornal do Commeroio de

13 do corrente (abril), anniiiiciainos a che-
gada do transporte americano Sonthainp
ton, que de antemão se sabia sor porta-
dor da .solução qne tinham tido as recla-
inações cntaboladas pelo nosso ministro em
Washington acerca do procedimento do
Sr. Wise e do commodore Rousseau, por
motivo da prisão do tenente Oavies e de
Ires marinheiros da corveta Saratoga, dia-
semos que pessoas que se davam por bem
informadas asseguravam na praça que a
condueta do Sr. Wise e do commodore
Rousseau tinha sido approvada pelo go-
verno dos Estados-Unidos; que o ministro
brasileiro em Washington tinha dado uma !
satisfação ao governo da União pelo sup- i
posto insulta feito a bandeira dos Estados- j
Unidos com a prisãc do tenente Davies,
e que, admittitla essa satisfação como pio-
na reparação do supposto insulto, ordenara
o gabinete de Washington ao seu ministro
nesta corte que continuasse as suas rela-

ções, diplomáticas com o governo imperial.
!.,;,. jpiscreyendo este artigo nccrcsccntá-
mos que não podíamos dar credito- ao que
so dizia, posto partisse de pessoas que nos
mereciam o maior coiiceitOi, JRarecjfa-nos,
impossível, que o nosso ministro cm Wasn
hington, desviand»-se,.aas.8uas instrucep-,
es, que por sem duvida, déy.jain,.estar en^
harmonia com os.a,ctps púbicos, donpsso,

(governo,.praticasse um, acto; que a nossa,
penna se recusa a qualificar. Enganáínol
nos, e boje nos vemos na.dolorosa necesí
sidade, de dizer que já não lie dado duvi-
dar da exactidão dos boatos que referimos»

.,,. .Todps sabem que .pouco depois da che-
gada ,do Soutgámplòn) a este porto expei
dio o governo um próprio a Sua, Magesi;
tade.o Imperador para comtiitiíiicar-llie as
imlidas recehidas de Washington;,limitem
(22 de abril) regressou esse próprio, e lie
de crer que o governo em breve dé conta
ao pajz do desfecho de uma questão que
tão de perto affecta n sua dignidade e so-
berania. No entretanto apressar-nos-he-
mos a communicar aos nossos leitores ó
conteúdo de uma carta particular datada
de Quissaman em 18 do corrente:

" Chegou aqui um próprio mandado
" pelos mímstros, e divulgou-se logo que"trazia a noticia de ter o nosso ministro
'' em Washington dado satisfação ao gpj"verno dos Estados-Unidos, em vez de" exigi-la, pelos actos que praticaram jq
" ministro Wise o o commodore liou»-
" seau. Hoje assevera-se ser verdade<,a
" que hontem se dizia e affirma se que S! -
" M. I. desapprovára o procedimento do
" seu ministro, e que ordena para a corte
"que seja demittido."

Não he ofhcial esta noticia; mas hc
tal o conceito em que temos a pessoa qae
a dá, que não hesitamos em garanti-la. E,
pois, se fomos demasiadamente scepticos,
quando pozemos cm duvida os boatos que
consignamos no Jornal do Commercio de
13,do corrente (abril), não nos engana-
mos quando dissemos que, a verificarem-
se, seria desapprovado pelo governo .im.?
perial o procedimento do seu ministro em
Washington. Não accrescentaremgs, por
rém, hoje, que nos satisfaz a noticia que
publicamos, por quanto em questão tão
gravo não pôde contentar-se o paiz com
a demissão do Sr. Gaspar José Lisboa;
mas, como este aclo não pode s,er um acto
isolado, como outros o devem acompanhar
quo ponham a salvo nossos direitos, con-
fiamos que naõ he este senaõ o primeiro
passo que dá o governo em prol da dígrut-
dade nacional, íaõ gravemente ofiendida-,

(Do Jornal do Çomniefcdo.) »

A; ligít e os anteligüeiroSra.?
Uma idéa grande,, generosa o

cm resultados—a idéa de conciliação, ou
de liisaô de partidos—'grassou e dissemi-
nou-se pela população cora o fácto áa
scisaõ, fraccioiiamento e modificação: dos
partidos existentes. Esta idéa que com»-
çou á ter voga em 1843, e é hoje, para
assim dizer, idéa dominante, propalada por
todos os jornaes, e acceita noa círculos
da gente mais illustráda da proviribia,
apenas,tem achado opposiçaõinò ,intirèsnp
individual de poucos indivíduos qne; pçla

I



siia mediocridade, receiaõ ficar no escuro,
s"i se der de maõ á política exclusiva até
aqui seguida entre nós,

Esta opposição porem, como todas as
cousas vergonhosas ou custosas de com
fessar, mais se tem manifestado por obras,
que mesmo por palavras; pois a facção quedominou no tempo do Sr. Ângelo Moniz,
e ainda se_ conserva em quasi todas as
posições officiaes, exclusiva por essência,
mas demasiado fraca para atacar de frente
uma idéa tão geralmente recebida como
a conciliação, recorreu ao .expediente de
atacal-a solapadamente, e por portas tra
vessas, como innovaçaõ perigosa e con
traria aos seus interesses. Assim nao tem
ella precisamente uma folha para comba
tor a liga, mas fornece meios (imprensae pape!) para descompôr os ligueiros a
um homem cuja vida política tem sido
um tecido de contradicções e indignidades,
ese diz por cumulo de irrisão adversa-
rio dos mesmos que o empregão, e cujos
interesses defende. Naõ reprova ella tão
pouco ostensivamente a política concilia
dora do governo provincial, accommodada
ás necessidades da situação, mas valen
do-se das posições que oecupa, faz-lhe
opposição de inércia naquillo que se re-
fere directamente a essa política, ou ainda
opposição activa naquillo que naõ tem com
ella a menor relação, e mostra a cada
passo a má vontade de quo se acha pos-suida para com as vistas harmonisadoras da
administração. Dahi as correspondências e
avulsos do Sr. Cândido Mendes, impressos
c distribuídos grátis; dahi a reluetancia
do Sr. Cerqueira Pinto em tomar assento
na assembléa provincial de que é mem-
bro reconhecido, para funecionar como
chefe de policia; dahi em siimma a mo-
ção apresentada para o secretario da pre-sidencia poder assistir e intervir nas dis-
cussões da assembléa, e a opposição quelhe fez o seu próprio author D. Fran
cisco Balthazar da Silveira (*). Deixando
a cada um o cuidado do avaliar a mo
ralidade e conveniência destes meios, passaremos revista a alguns argumentos, an
tes sophismas de que vem adubadas astaes descomposturas do único interprete
dos exclusivistas, ou antiligueiros.

A liga é uma burla porque os ca-banos estão opprimidos nas comarcas deCaxias, do Brejo, Itapucurú, &c: a li«a
e uma burla porque é feita somenle com
os que estão de cima: a liga é uma burla
porque os cabanos estão fracos, e hãode
ser illudidos pelos seus aliados. Eis em

, resumo, abstração feita dos insultos, quaesas rasôes de conveniência produzidas con-tra a liga.
Podíamos responder a tudo isto, di-

zendo simplesmente que a liga é um novo
partido de que ficão sendo membros todos
aquelles que se ligarem, mas como o an-ti-hgueiro dos avulsos e da Scntinella pre-tende separar interesses unidos, queremosacompanhal-o por um pouco nessa sua
mesma separação, ou distineção.

Antes de tudo releva observar que hafalsidade e contradicção manifestas no ai-

Smío^LI! 
Cntríi° "a,.lisa os cabanos Idos cleme"«» ^ todos Os outros ò par-,

üu!.^^a^.MineoJIa feita somente I tido conciliador, ou liga, e taõ diversocom os que estão de cirna ? Alem de con-tradicção e falsidade ha tãobem dolo e máfe, pois se a liga existe organisada de hon-tem, como lhe pode ser lançada em rosto aoppressão dos cabanos, obra puramentedo exclusivismo que reinou ate aqui entrenos? E porque não faz desaparecer jaessa oppressão? Como, se a liga não é
governo, mas partido político que só po-dera influir directamente sobre o governoobtendo ganho de causa nas eleições? Ac-ousai a por este motivo, é actíusal-a }us-ta mente por não ter feito o impossível.
Uma lal argumentação é por demais contra producente, e não suporta serio exame,
pois e assás evidente que os cabanos sedevem ligar por isso mesmo que estão fra-cos e opprimidos, e que a liga não «era
para elles uma burla, porque achando-se
fora de todas as posições officiaes, temtudo a ganhar, e nada a perder. E de-
pois nsõ saõ os cabanos fortes pelo seunumero, riqueza, e illustraçaõ, qualidades
qne constituem a verdadeira força de qual-quer partido ? Como podiaõ ser burlados
impunemente pelos seus alhados qne ne-cessitao delles? Deve-se portanto contes-sar que taes Sophismas são de propósitoempregados com o fim de estabelecer adesconfiança entre* os ligueiros, o no uni-co interesse da facção exclusiva que ain-da domina pela policia, c, com magoa odizemos, fazendo torcer a justiça no tri-huiial supetior da província, quando ahi
pode contar maioria; muito principalmente
quando a liga já só pela furça da opinião
tem conseguido melhorar a condicçaõ dosopprimidos neste, ou naquelle ponte.Com o anligo systherna de exclusão
os cargos públicos erão partilha de pou-cos indivíduos qíle os ião accutnulando emsi uns sobre outros; a mediocridade e aignorância oecupavão o logar devido aomérito e á illust ração; o resto dos cida-
dãos erão ilote», e vivião na oppressão,
porque os favores do governo, a protecçaõdas leis, a distribuição da justiça, eraõso para essa oligarchia de bem aventura
dos que apertarão cada vez mais o seu
circulo, afim de lhes caber maior quinhão;o desenvolvimento industrial e moral do
paiz naõ recebia-impulso algum, porquea substancia do estado era toda consumida
em satisfazer osgosos desses poucos; o go-

dos antigos, quanto é diverso do outro um
dos dois systhêmas que esboçámos.

A única objecçaõ de algum peso quese apresenta, saõ as antipathias políticasmui pronunciadas em certos lugares, mas
essas espera a liga que sejaõ, senaõ es-
qnecidas, ao menos suavisadus com o tem-
po e com o exemplo. Em 1843 existiaõ
as mesmas antipathias, ainda mais fortes,,
mas apesar disso a liga entaõ organisada,
e de, que esta é como continuação, ópe-
rou-se em toda a província, como se podevêr da votação dos collcgios eleitoraes. A
conjunetura é hoje ainda iria ia favorável.
que naquella epoea.

--Para o seguinte n. publicaremos aígíms artigo*
commumcados que deixão <le sahir neste por falia de'
espaço, como o do uin do publico, o do espreitador &c.
e noa oecuparemos com as cousas da assembléa pro-vincial, dando os pormenores da quedada moção de
D. Francisco sotafe o secretario do governo, oceorrida,hontciH.

—-«se***-

NOTICIAS DO StiL.
—Pelo vapor Imperatriz recebemos folfras do Eio:de Janeiro^até 25 de Abril.

S. M^oVlmperador aclmva-se em Macahé de voiia
para a capital do império, onde era esperado até finsdo referido mez.

Algumas cortai particulares1 que vímos, asseverâo
que haverá dissolução ou modificação de ministério.:

•irisos.

verno era sempre governo da minoria

(*) Este cavalheiro offbreceu-se, semindo consta,0 Sr. Franco de Sá, para fazer atai moção, „Th-tuito de tornar mats .mmediata a commonicação daassembléa com o governo, e vice-versa; fel-a mi» „sustentou na I « disco*,., se bem qtie j& apVreceuquasi no fim da sessão; na 2.« discussão porem lal-lou e votou conira ella, a pretexto de *w juLlador do prcMhnuM Vnvlncia. due bello e«m-
ptodç Ualiaif de caracter, e comutev.ua, de prin-

da violência, e a miséria publica a con-seqüência necessária de taõ deplorável eestúpida política. Eis 0 que é o exclu-
sivismo em sua essência.

O novo systhêma de conciliação, aocontrario, tem por fim, alargar o circulodos partidos políticos, fazendo calar antigas rivalidades; distribuir os empregos pe-o maior numero possível de cidatlãos ha-
bilitados para exercel-os; fazer com quea distribuição da justiça, a protecçaõ dasleis e das authoridades, sejaõ, naõ o mo-nopoho de uma facçaõ, mas uma garan-tia para a commúnidade; dar impulso áindustria e civilisaçaõ do paiz, chamando
para este objncto o concurso de todas asforças sociaes; exfbrçar-se para que o go-verno, ou regulador do todo, seja gover-"°i 

\ 
maioria< " "aõ de uma mesquinha

roda de parasitas; intender em siimma na
publica prosperidade que por caso nenhum
deve ser sacrificada «o egoísmo e ambi-
çaõ particulares. Debaixo destas vistas,
o possuído destes princípios, organisou-se

—COM este n. finaliza o 30.° trü
mestre da Revista, e principia com é
seguinte." o %f. °: roga-se aos Srs. as>
signanUis que continuem a reformar ás
suas assignaturas.

5;000$000
PRÊMIO GRANDE.

Achflo.se a venda os bilhetes da loteria
concedida a favor da caza dos EDÜCAN-
DOS ARTÍFICES desta Cidade, nas se-
guintes casas: praia Grande no armazém
dos Srs. Balthazar Irmãos & Sobrinho}
rua da Estrella no armazém dos Srs. Costa,
filho & C.«; canto Pequeno na botica do
Sr. Daniel Joaquim Itibeiro; largo do Car-
mo nas lojas dos Srs. Cunha Sobrinho &
Lamarão, e botica do Sr. Augusto Jozo
Marques; rua Grande nas lojas dos Srs.
Pinto & Carvalho, Manoel Joze de Sousa
Júnior, e botica do Sr. Mathias Joze Ferr
nandes do Rego; rua do Sol nas Jojas dos
Srs. Moura & Ahranches, e Manoel Ta-
vares da Silva; rua da Paz na Typ. do Sr»
Ignacio Joze Ferreira; rua da Palma na
botica do Snr. João Joze de Lima. ,

Sendo esta loteria concedida a favor
de um estabelecimento que de tanta utili-
dade é para esta Provincia, espera se queos seus philantropicos habitantes se apres-
sem em comprar os bilhetes para que possaaquella instituição gozar quanto antes do
beneficio que lhe deve resultar da mesma
loteria.

,;,,,! O Thesoureiro,

Joze Maria Barreto Júnior.

Maranhão, Typographia da TEMPERANÇA—1847.
lumresp por II. [', Ramos, rua Fotmota n. 2. t
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